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O COMBATE AO MOSQUITO AEDES AEGYPTI A PARTIR DO FRUTO SABÃO SAPNINDUS SAPONÁRIA (SAPINDÁCEA)
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Resumo
Este trabalho é resultado da pesquisa sobre um larvicida sustentável biológico, que se justifica pela busca por um larvicida que seja natural e pela resistência apresenta da larva do mosquito em relação ao larvicida utilizado pelo Zoonose. Conduziu-se considerando as leituras realizadas sobre o fruto sabão Sapnindus saponaria (sapindaceae) e seu potencial larvicida. O mosquito Aedes aegypti transmite várias doenças como dengue, o zika vírus, e a febre chicungunya. No intuito de buscar as melhores composições e qual o melhor estado (natural, torrado, pó, cozido, extrato bruto), serão realizados testes para aferir a potencialidade da utilização do fruto como larvicida.
Palavras-chave: Larvicida sustentável, Aedes aegypti, Fruto sabão.
Introdução
Este projeto de pesquisa foi proposto e estudado por duas alunas, do 7º e 8º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Clarimundo Carneiro (EECC), em Uberlândia, que participam, do Grupo de Estudos e Pesquisas em Inovações Tecnológicas (GEPIT) vinculado ao colégio de aplicação da Universidade Federal de Uberlândia – ESEBA. Este projeto se configura como um trabalho de extensão em parceria da ESEBA/UFU com a EECC. O grupo de pesquisa tem por finalidade reunir alunos e professores orientadores para pesquisar e desenvolver projetos relacionados à sustentabilidade. 
O que motivou a escolha do tema sobre larvicidas, e principalmente o larvicida sustentável, foi a grande quantidade de doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti, principalmente a dengue e o zika vírus, que estavam sendo as doenças mais comentadas na sociedade no momento da escolha do tema da pesquisa. 

Visando o anseio por um recurso que pudesse amenizar os números de casos de doenças transmitidas por este mosquito e levando em conta o eixo principal de pesquisa, que é a sustentabilidade e a harmonia entre o ser humano e a natureza, pôde-se observar por meio de pesquisas que o larvicida utilizado nas residências pode causar danos a vida humana, sendo assim, buscou-se procurar um larvicida mais sustentável que aquele no qual a cidade faz uso, nas residências. Sendo assim, justificamos nossa pesquisa pelos altos casos de doenças transmitidas pelo mosquito.
Como conseqüência do uso continuado desses produtos surgiram as populações resistentes de A. aegypti. Além disso, efeitos indesejáveis desses inseticidas como a permanência por longos períodos de tempo no meio ambiente, afetando os ecossistemas, estimularam a pesquisa de produtos naturais. Alguns estudos apontam compostos de origem botânica com atividade larvicida e potencial para uso no controle de vetores. (SILVA, SILVA, SANTOS, FILHO e ELIAS, 2004, p.2) 

Diante de todas as nossas observações, tanto em casos na televisão, quanto no próprio meio de convivência, sentimos a necessidade de tal pesquisa. Assim, sobre os respaldos teóricos que permeiam este assunto, e o tema geral do grupo de pesquisa, que é a sustentabilidade, criamos a questão geradora: Como combater a larva do mosquito Aedes aegypti a partir de um larvicida biológico sustentável?

Este ensaio de pesquisa tem como objetivo o estudo e a produção de um larvicida, provindo do fruto sabão que seja eficiente no combate do mosquito Aedes aegypti. 

Sobre o Aedes aegypti:

É um mosquito que tem origem africana, utiliza objetos com alguma possibilidade acumulo de água para armazenamento dos ovos. O mosquito é preto com listras brancas, pequeno e seu ruído é imperceptível. O macho se alimenta de frutas e a fêmea de sangue para amadurecer os ovos, o mosquito tem um tempo de vida de em média um mês e larva passa por quatro fazes (ovo, larva, pupa, adubo) em oito dias. As picadas normalmente acontecem nas horas iniciais da manhã e no fim da tarde, não dói e nem coça. Segundo Braga e Valle (2007-a, p.180) “O Ae. aegypti foi reconhecido como transmissor da febre amarela em 1881, por Carlos J. Finlay. Em 1906, Brancroft publicou as primeiras evidências de que o mosquito também era o vetor de dengue”. 
Uma descoberta relativamente nova, é que a fêmea do mosquito tem se permitido depositar os ovos em águas que não tão limpas. De acordo com Barreto, Cavasin, Silva e Silva (2006, p.37) “Nesse caso a oviposição é feita nas paredes dos recipientes, imediatamente acima da superfície da água, onde os ovos podem ser vistos como pequenos pontos escuros”.
Figura 1: Ciclo de Vida do Mosquito Aedes aegypti
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Fonte:  http://deolhonoaedesaegypti.blogspot.com.br/p/ciclo-de-vida.html. Acesso em agosto de 2017
A forma de combate do mosquito é não deixar água parada, segundo o secretário municipal de Saúde do Rio de Janeiro, Carlos Eduardo de Mattos em entrevista à Agencia Brasil EBC, cerca de 80% dos casos de focos do mosquito Aedes aegypti estão dentro das residências. Outra opção é o controle feito pelos Centros de Zoonoses, com visitas as residências e o fumacê.
As Doenças Transmitidas Pelo Aedes Aegypti
As arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti são: a Dengue, a Febre Chicungunya, o Zica Vírus e a Febre Amarela Urbana. 
Como característica comum em todas estas doenças, tem-se a transmissão, que ocorre quando a fêmea, para amadurecer seus ovos, pica algum humano contaminado e depois contamina outro individuo com sua picada.
Gráfico 1: Casos prováveis de dengue de 2012 a 2017, MG (Até 04/09/2017)
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Fonte: SINAN-ONLINE/SES-MG - Acesso em agosto de 2017

Sobre a dengue, os sintomas são inúmeros, e podem ser facilmente detectados pelos médicos, mais requer exame para confirmação, tratando com medicamentos, como dipirona.
O Brasil passou cerca de 60 anos sem apresentar nenhum registro de casos de dengue em seu território, porém, as condições sócio-ambientais favoreceram a expansão do mosquito vetor, o Aedes aegypti, desde a sua reintrodução em 1976 até o momento, com sucessivas epidemias da doença. (BARRETO, 2009, p.vii) 
De acordo com os dados apresentados pelo Boletim epidemiológico de monitoramento dos casos de Zika, Chikungunya e Dengue, em 2017 foram registrados 698 casos prováveis de zika, sendo 117 em gestantes.
Figura 3: Incidência de casos prováveis de chikungunya por município de residência no ano de 2017, MG
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Fonte: SINAN-ONLINE/SES-MG - Acesso em agosto de 2017
O Fruto Sabão, Sapindus Saponaria Lin (Sapindaceae)

O fruto sabão e uma planta nativa do território brasileiro, como afirma Barreto, Cavasin, Silva e Silva (2006), “A casca, a raiz e o fruto são utilizados na medicina popular como calmante, adstringente, diurético, expectorante, tônico, depurativo do sangue e contra tosse”. (p.39). 

A árvore do fruto sabão, Magonia pubescens conhecida por saboeira. Suas flores são brancas, o fruto apresenta uma única semente, grande, de coloração negra com quase 1 cm de diâmetro, as sementes são duras. Ela floresce durante os meses de abril e junho.
Figura 4: Fruto sabão na árvore e como sabão
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Fonte: https://www.greenme.com.br/consumir/detergentes/4267-saboeiro-arvore-do-sabao-como-lavar. Acesso em agosto de 2017

O larvicida que é objeto de estudo deste trabalho.
Larvicida é um tratamento/remédio/produto que impede a larva se desenvolva ponto de se tornar um mosquito. Larvicida biológico é aquele onde são utilizados recursos naturais não tóxicas para sua produção e têm tempo de vida mais curto. Considerou-se importante trabalhar com o larvicida sustentável biológico, pois foi observado, junto a proposta do grupo de pesquisa GEPIT, já citado anteriormente, que seria de grande valor para a região do triangulo mineiro o estudo de tal meio de combate.

O controle de vetores mais utilizado pelas prefeituras nas cidades são produtos químicos produzidos em laboratório, no caso de Uberlândia, segunda a Zoonoses, o material é comprado fora da cidade e distribuído. Segundo a ABRASCO (2016, texto digital) “em razão do crescente agravamento do processo de resistência de mosquitos aos inseticidas, uma das principais missões do Comitê de Especialistas em Praguicidas da OMS (WHOPES) é encontrar novos biocidas”
O ponto negativo do objeto de estudo é que a fruta dá apenas uma vez por ano, não é fácil encontrá-la e para comprá-la, ela tem um alto valor no mercado.

Metodologia
Foram lidos estudos publicados abordando os temas como larvicida sustentável; larvicida biológico; fruto sabão; Sapindus Saponaria Lin (Sapindaceae); Aedes aegypti; combate ao mosquito da dengue. Todas estas leituras ajudaram a compreender que possíveis testes para larvicida de fruto sabão, seria criar uma mistura com o fruto (semente e/ou casca) onde o mesmo se torne um combatente as larvas do mosquito Aedes Aegypti. Inicialmente, para que possamos realizar nossos testes, encontrou-se uma forma de capturar larvas do mosquito para tal finalidade. 
Figura 6: Armadilha sustentável feita com garrafa pet.
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Fonte: http://sossolteiros.bol.uol.com.br/super-gambiarra-elimina-todos-os-mosquitos-da-sua-vida/. Acesso em agosto de 2017.
Proposta de produção de larvicida a partir de Sapindus saponaria

Em relação à extração do fruto e da semente, o fruto foi colocado no sol para ocorrer o processo de desidratação, para facilitar na trituração, separando a casca da semente, pisando.

Serão triturados ¾ da semente em um aparelho tipo liquidificador para que atinja granulometria de um pó. Destes ¾ triturados, separaremos em três partes para observar as reações da mistura em diferentes casos. O primeiro teste será feito a partir da combinação de uma parte do pó com álcool (etanol) e deixá-los em repouso, este teste se aproxima ao que Barreto (2009) chama de estrato bruto etanoico. Já em um segundo teste será utilizado o pó torrado em forno convencional, pois é o disponível, e depois misturando o pó torrado com o álcool (etanol). O terceiro teste a ser feito com o pó cozido em água. O ¼ do fruto que não foi triturado será utilizado como outro teste, usando-o inteiro, cozido.

Segundo as leituras feitas, acredita-se que a possibilidade que o estrato bruto seja mais eficaz, pois afeta diretamente o mesêntero, aparelho digestivo do mosquito. 

Gráfico 2: Gráfico que colabora na justificativa de nossos testes.
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Figura 1. Mortalidade de larvas de terceiro estadio de Aedes aegypti pela
aglio do extrato bruto etanélico de varias partes da Magonia
pubescens, apés 48 horas

O ebe. foi diluido em 4gua, apresentando coloragdo vermelho-
tijolo, odor balsdmico forte, espuma e forte tensdo superficial. Para evitar a
morte das larvas pela interferéncia da espuma, os bioensaios foram realizados
ap6s 24 horas da preparagdo. Os resultados obtidos em laboratério ¢ campo
so apresentados nas Figuras 1,2 ¢ 3.
O ebe. da casca do caule da M. pubescens mostrou eficiéncia para





Fonte: Silva, Guimarães, Lima, Silva, Elias, Mady, Silva, Neru, Rocha, Rocha, Isac (2003, p.78)

Conclusão
A proposta feita pelo trabalho é para ajudar a nossa sociedade até mesmo o nosso país, e se outras pessoas levassem a frente mais propostas como essas talvez ajudassem muitas pessoas.
É desejado que o larvicida saia da maneira que é esperada, sem prejudicar o meio ambiente, nem as pessoas em sua volta, pois em todo esse trabalho reforça o quanto o larvicida químico pode prejudicar o meio ambiente, com isso pode-se concluir que o larvicida biológico seria melhor para a sociedade. 
Ainda há muito no que avançar, mas já foram realizados levantamento teórico, e também iniciados alguns testes. Foi muito interessante trabalhar sobre isso e poder visualizar que a partir do nosso meio ambiente, pode-se encontrar frutos que funcionam como produtos larvicidas, sem prejudicar o meio ambiente. 
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